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Investigam-se relações entre o desenvolvimento da gratidão e tipos de valores. Trezentos e 
noventa e seis jovens de 7 a 14 anos responderam a Wishes and Gratitude Survey. Previu-se que, 
com o aumento da idade, haveria (a) uma diminuição de valores hedonistas; (b) uma diminuição 
de gratidão concreta e um aumento de gratidão conectiva. A terceira hipótese foi a de que seria 
mais provável que jovens com valores hedonistas expressassem gratidão concreta e aqueles com 
valores relacionados ao bem-estar de outros (BEO) expressassem gratidão conectiva. Para testar 
essas hipóteses, utilizou-se análise de regressão (estimativa de curva e regressão logística). Com 
o aumento da idade, os valores hedonistas e a gratidão concreta diminuíram; não se verificou 
aumento de gratidão conectiva. Valores hedonistas relacionaram-se positivamente à gratidão 
concreta. Todavia, valores BEO não se associaram à gratidão conectiva. 
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Resumo
Investigam-se relações entre o desenvolvimento da gratidão e tipos de valores. Trezentos e noventa e seis jovens de 7 a 14 anos 
responderam a Wishes and Gratitude Survey. Previu-se que, com o aumento da idade, haveria (a) uma diminuição de valores hedo-
nistas; (b) uma diminuição de gratidão concreta e um aumento de gratidão conectiva. A terceira hipótese foi a de que seria mais 
provável que jovens com valores hedonistas expressassem gratidão concreta e aqueles com valores relacionados ao bem-estar 
de outros (BEO) expressassem gratidão conectiva. Para testar essas hipóteses, utilizou-se análise de regressão (estimativa de 
curva e regressão logística). Com o aumento da idade, os valores hedonistas e a gratidão concreta diminuíram; não se verificou 
aumento de gratidão conectiva. Valores hedonistas relacionaram-se positivamente à gratidão concreta. Todavia, valores BEO 
não se associaram à gratidão conectiva.
Palavras-chave: gratidão, valores, desenvolvimento moral, crianças, adolescentes
The Relations between the Development of  Gratitude and Types of  Values in Youth
Abstract
We studied the relations between the development of  gratitude and types of  values. A total of  396 7- to 14-year-old youth 
group responded to the Wishes and Gratitude Survey. We expected that, with the increase in age, there would be (a) a decrease of  
hedonistic values and (b) a decrease of  concrete gratitude and an increase in connective gratitude. Our third hypothesis was 
that it would be more likely for the young with hedonistic values express concrete gratitude and those with values related to the 
well-being of  others (WBO) to express connective gratitude. To test these hypotheses we used regression analysis (curve estima-
tion and logistic regression). With an increase in age, hedonistic values and concrete gratitude declined; there was no increase 
in connective gratitude. Hedonistic values were related positively to concrete gratitude. However WBO values were not related 
to connective gratitude.
Keywords: gratitude, values, moral development, children, adolescents
Relaciones entre el Desarrollo de Gratitud y Tipos de Valores en Jóvenes
Resumen
Se investigan las relaciones entre el desarrollo de gratitud y tipos de valores. Respondieron a la encuesta Wishes and Gratitude 
Survey 396 jóvenes de edades entre 7 y 14 años. Fue previsto que con el aumento de edad habría, (a) disminución de los valo-
res hedonistas; (b) disminución de gratitud concreta y aumento de gratitud conectiva. La tercera hipótesis fue que sería más 
probable que jóvenes con valores hedonistas expresaran gratitud concreta y aquellos con valores relacionados al bienestar de 
otros (BEO) expresaran gratitud conectiva. Para testar estas hipótesis, se utilizó el análisis de regresión (estimación de curva y 
regresión logística). Con el aumento de edad, los valores hedonistas y la gratitud concreta disminuyen; no se verificó aumento 
de gratitud conectiva. Valores hedonistas se relacionaron positivamente con gratitud concreta. Aún los valores BEO no se aso-
ciaron a gratitud conectiva.
Palabras clave: gratitud, valores, desarrollo moral, niños, adolescentes 
No decurso do desenvolvimento, crianças e 
adolescentes assimilam os valores de sua cultura e 
aprendem a hierarquizá-los (Freitas, 2003). Em nossa 
sociedade, tem-se dado grande importância ao ganho 
imediato (hedonismo), aos bens materiais (materia-
lismo) e ao bem-estar individual (individualismo) (La 
Taille & Menin, 2009; O’Dougherty, 2002). Todavia, 
resultados de pesquisa sugerem que esses valores 
trazem prejuízos à qualidade de vida dos jovens. Por 
exemplo, adolescentes mais materialistas têm pior 
desempenho escolar, são mais ansiosos e infelizes 
(Kasser, 2005) e menos motivados a contribuir com 
a sociedade (Froh, Bono, & Emmons, 2010) que seus 
pares. Não há como nem por que educar os jovens de 
forma imune aos valores preponderantes na cultura 
contemporânea (Ferry, 2013). Cabe investigar, porém, 
como é possível contrapesar esses valores, que podem 
ser perniciosos à vida dos jovens.
Em estudos realizados com adultos, verificou-
-se uma relação negativa entre níveis de gratidão e de 
materialismo (e.g., Lambert, Fincham, Stilman, & Dean, 
2009; Polak & McCullough, 2006). Encontraram-se 
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resultados similares com adolescentes entre 14 e 19 
anos de idade (Froh, Emmons, Card, Bono, & Wilson, 
2011). Esses achados sugerem que a gratidão seria uma 
forma de contrabalançar o materialismo. Faz sentido 
pensar também que a gratidão pode contribuir para a 
redução do hedonismo, visto que requer a conserva-
ção de uma satisfação no tempo (e.g., Bonnie & de 
Waal, 2004; Godbout, 1997). Além disso, pode ser um 
antídoto ao individualismo, na medida em que implica 
uma valorização não apenas do benefício recebido, mas 
também do benfeitor (e.g., McConnell, 1993; Piaget, 
1965/1977), dando visibilidade ao outro.
Os resultados desses estudos merecem atenção, 
pois sugerem um caminho possível para uma educa-
ção em valores capaz de forjar uma melhor qualidade 
de vida. Dessa forma, vale a pena investir em estudos 
que examinem relações entre valores. Conforme enfa-
tizam duas diferentes teorias (e.g., Gouveia, Milfont, & 
Guerra, 2014; Schwartz, 2012), os valores formam um 
contínuo e não um conjunto de motivações discretas. 
Isso significa que todo o sistema de valores se relaciona 
com qualquer outra variável de uma forma integrada. 
No entanto, quando se trata de crianças e adolescentes, 
é preciso considerar que são indivíduos em forma-
ção: aquilo que os jovens valorizam varia em função 
da idade, e há também evidências de que existe um 
desenvolvimento da gratidão (e.g., Baumgarten-Tramer, 
1938; Freitas, Pieta, & Tudge, 2011; Nelson et al., 2013; 
Tudge, Vadehra, Wang, Stone, & Freitas, 2011; Rava & 
Freitas, 2013). Assim, é importante que se considerem 
especificamente o desenvolvimento dos sistemas de 
valores e da gratidão durante a infância e a adolescência.
Sistemas de Valores na Infância e Adolescência
Toda conduta humana visa a um fim, o qual tem 
valor porque desejado. Uma forma, portanto, de se ter 
acesso àquilo que uma pessoa valoriza é investigar-se o 
que ela deseja. Neste artigo, define-se valor como um 
investimento afetivo que move a ação em determinada 
direção (Freitas, 2003; La Taille, 2006; Menin, Tavares, 
& Moro, 2013; Piaget, 1954).
Mesmo estando presentes desde o início da vida, 
os sistemas de valores de cada pessoa constroem-se 
paulatinamente. Os primeiros valores são lábeis, mas a 
partir do momento em que a criança é capaz de coor-
denar meios e fins (por volta dos oito meses de idade, 
em média), os valores já começam a se subordinar uns 
(meios) aos outros (fins), tendo início a formação de 
sistemas. Quando a criança adquire a função simbó-
lica (Delval, 2013), o valor de um objeto torna-se mais 
durável no tempo: a satisfação suscitada por um objeto 
ou pessoa não se limita apenas ao momento imediato. 
A criança é agora capaz tanto de lembrar quanto de 
postergar uma satisfação. Assim, pouco a pouco, além 
dos valores hedonistas, que se restringem ao ganho 
imediato, somam-se os valores virtuais (Piaget, 1954; 
1965/1977), os quais têm uma durabilidade no tempo.
A assimilação pela criança dos valores de seu 
grupo cultural é mediada pelos adultos significativos 
para ela, notadamente, seus pais. Alguns pesquisado-
res encontraram, por exemplo, uma relação entre os 
níveis de materialismo das crianças e de seus pais (e.g., 
Carslon & Grossbart, 1988; Goldberg, Gorn, Perac-
chio, & Bammossy, 2003), o mesmo ocorrendo com 
os níveis de hedonismo (Knafo & Schwartz, 2009). 
É graças também à interação com os adultos que a 
criança aprende que há valores que dizem respeito às 
ações humanas intencionais (Menin & Tavares, 2013), 
os quais são denominados valores morais. Diversos 
estudos evidenciaram o impacto da socialização dos 
pais no desenvolvimento moral de seus filhos (e.g., 
Grusec, 2006; Thompson & Winer, 2014; Wainryb & 
Recchia, 2014; White & Matawie, 2004). Os próprios 
jovens reconhecem a influência de seus pais em seus 
valores. Em uma pesquisa com estudantes do ensino 
médio, 67,60% dos participantes consideraram que seus 
pais tinham muita influência em seus valores (La Taille, 
2006). Além da relação com os adultos, as interações da 
criança com seus pares são importantes para a constru-
ção dos sistemas de valores. Por exemplo, Bannerjee e 
Dittmar (2008) encontraram uma relação positiva entre 
os níveis de materialismo de crianças e de seus pares. 
Os amigos, porém, parecem ser menos influentes que 
os pais (La Taille, 2006).
Assim como a capacidade de operar liberta a 
criança e o adolescente das ilusões perceptivas, a von-
tade não os deixa à mercê da busca da satisfação de 
desejos imediatos, tornando o jovem capaz de definir 
quais são os fins prioritários para sua ação, ou seja, pos-
sibilita a hierarquização de valores e a construção de 
projetos de vida (Freitas, 2003; Damon, 2009). Com o 
início da adolescência, o jovem torna-se capaz de racio-
cinar sobre hipóteses e de refletir sobre valores (Piaget 
& Inhelder, 1955/1970). Os valores predominantes na 
cultura não mais aparecem como os únicos corretos e 
possíveis; o adolescente questiona os valores aprendi-
dos (e.g., Barni, Ranieri, Scabini, & Rosnati, 2011; Vale 
& Alencar, 2012). Além disso, às relações interpes-
soais, somam-se os vínculos com grupos sociais mais 
amplos, tais como grupos políticos e religiosos. Assim, 
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o adolescente entra em contato com valores ideais, 
tornando ainda mais complexos os seus sistemas de 
valores. Em um estudo que enfocou o desenvolvimento 
de quatro valores (obediência, cooperação, responsabi-
lidade e criatividade) em jovens entre 5 e 14 anos de 
idade, verificou-se um crescente nível de descentração 
na forma como os participantes definiram esses valo-
res (Andrade, Camino, & Dias, 2008). As definições 
do tipo impessoal, que inclui sentimentos idealistas, 
mutualidade nas relações sociais e uma visão sistêmica, 
apareceram com maior frequência nos adolescentes. 
Encontraram-se resultados similares em uma pesquisa 
sobre a adesão ao valor justiça: os adolescentes (14 a 
17 anos) escolheram mais respostas com maior nível 
de descentração, isto é, baseadas em princípios univer-
salizáveis e contratos firmados democraticamente de 
acordo com procedimentos justos, que as crianças (10 a 
13 anos) (Menin, Bataglia, & Moro 2013).
Os valores ideais (por exemplo, a justiça, a 
generosidade, etc.) são muitas vezes encarnados por 
pessoas (Comte-Sponville, 2007; Piaget & Inhelder, 
1955/1970), as quais são admiradas por suas quali-
dades de caráter ou virtudes morais. Esse é também 
o caso da gratidão, a qual é considerada uma virtude 
moral na maioria das culturas (McCullough, Kilpa-
trick, Emmons, & Larson, 2001). A gratidão, contudo, 
não é inata; há evidências de que a gratidão se desen-
volve durante a infância e a adolescência.
Desenvolvimento da Gratidão em Crianças e Adolescentes
A gratidão pode emergir quando uma pessoa – o 
benfeitor – presta um favor ou ajuda a outra – o bene-
ficiário, o qual sente, por sua vez, que deve retribuir ao 
benfeitor prévio (e.g., Bonnie & de Waal, 2004; Comte-
-Sponville, 2007; McConnell, 1993; Piaget, 1965/1977) 
se for possível e quando surgir uma oportunidade. 
Diversos estudos indicam que a gratidão está presente 
na vida de crianças e adolescentes (e.g., Baumgarten-
-Tramer, 1938; Nelson et al., 2013; Paludo, 2014; Rava 
& Freitas, 2013).
No que diz respeito especificamente ao desen-
volvimento da gratidão, destaca-se o estudo de 
Baumgarten-Tramer (1938), no qual mais de 1.000 
crianças e adolescentes da cidade de Berna, na Suíça, 
responderam a duas perguntas: (a) O que tu mais que-
res? e (b) O que tu farias para a pessoa que te desse o 
que tu mais queres? As respostas dos jovens à segunda 
questão foram categorizadas em quatro formas de 
gratidão. A gratidão verbal (por exemplo, dizer “obri-
gado”) foi encontrada com uma frequência semelhante 
em todas as idades (em média, entre 30% e 48% das 
respostas) e foi especialmente frequente nos jovens de 
15 anos (72%). A gratidão concreta (ou egocêntrica), na 
qual o beneficiário retribui com alguma coisa que tem 
valor para ele e não para o benfeitor, foi mais frequente 
nas respostas das crianças menores e decresceu com a 
idade. Na gratidão conectiva, o beneficiário retribui o 
favor com algo que vá ao encontro de um desejo ou 
necessidade do benfeitor; essa forma de gratidão ocor-
reu com maior frequência nas respostas das crianças 
acima de 11 anos. Segundo Baumgarten-Tramer (1938), 
essas diferenças devem-se ao fato de que as crianças 
mais velhas e os adolescentes, sendo menos egocêntri-
cos, são mais capazes de considerar o ponto de vista 
do outro. Por fim, a gratidão finalística é aquela em 
que o beneficiário retribui o favor seja com uma ação 
que auxilia o objeto desejado seja com uma ação que 
promova seu desenvolvimento pessoal. Por exemplo, o 
jovem diz que seu maior desejo é ser jogador de futebol 
e que retribuiria ao seu benfeitor fazendo muitos gols. 
Essa forma de gratidão foi ilustrada com respostas de 
adolescentes de 14 anos. Os resultados desse estudo 
pioneiro são importantes, porque indicam que há diver-
sas formas de gratidão, as quais são mais ou menos 
sofisticadas. Mesmo as crianças e os adolescentes uti-
lizam outras formas para expressar gratidão, além das 
formas de polidez (Comte-Sponville, 2007) ensinadas 
pelos adultos.
Alguns pesquisadores dedicaram-se precisamente 
a examinar essas formas de polidez. Exemplo disso foi 
o trabalho de Gleason e Weintraub (1976), no qual se 
observou que apenas 21% das crianças com menos de 
6 anos agradeceram a um adulto que lhes deu balas no 
dia de Halloween e mais de 80% das crianças acima de 
10 anos agradeceram nessa mesma situação. Em um 
estudo sobre o juízo de crianças de 6, 9 e 12 anos refe-
rente à reação que o beneficiário deve ter frente a um ato 
generoso, Vale (2012) constatou, pelo contrário, que o 
emprego da fórmula verbal de agradecimento predomi-
nou entre as crianças de 6 anos (75% dos participantes) 
e diminuiu consideravelmente com o aumento da idade 
(30% das respostas das crianças de 9 anos e 35% daque-
las de 12 anos).
A diferença entre polidez e gratidão foi conside-
rada um desafio a ser enfrentado pelos pesquisadores 
em estudos com crianças (Bono & Froh, 2009; Gor-
don, Musher-Eizenman, Holub, & Dalrymple, 2004). O 
método de Baumgarten-Tramer (1938) trouxe resulta-
dos que contribuem para essa distinção. Assim, Freitas 
et al. (2011) realizaram um estudo com 430 jovens de 
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7 a 14 anos de Porto Alegre – RS, utilizando as mes-
mas perguntas da pesquisadora suíça. Nessa amostra, 
verificou-se uma grande diminuição na frequência de 
gratidão concreta com o avanço da idade, e um aumento 
de gratidão conectiva na faixa dos 11 aos 14 anos de 
idade. Embora a frequência da gratidão verbal tenha 
aumentado um pouco com a idade, a relação entre 
grupo etário (7 a 10 anos e 11 a 14 anos) e essa forma 
de gratidão não foi estatisticamente significativa. A 
gratidão finalística apareceu em apenas duas respostas. 
Nesse estudo, não se encontraram diferenças significa-
tivas entre meninos e meninas. Esse é um aspecto que 
merece ser ainda investigado, visto que Gordon et al. 
(2004) constataram diferenças na forma como meni-
nos e meninas experienciam a gratidão: os primeiros 
são mais gratos a objetos materiais e as segundas, às 
pessoas. No entanto, outros pesquisadores (e.g., Freitas, 
O’Brien, Nelson, & Marcovitch, 2012; Paludo, 2008) 
não encontraram suporte empírico para a hipótese de 
diferenças entre os sexos.
Em um estudo realizado com 284 jovens norte-
-americanos entre 7 e 14 anos de idade (Tudge et al., 
2011), analisaram-se também as respostas dos partici-
pantes à primeira pergunta inicialmente proposta por 
Baumgarten-Tramer (1938). Essas respostas foram 
categorizadas como valores: (a) hedonistas, (b) relativos 
ao bem-estar próprio (BEP) e (c) relacionados ao bem-
-estar de outros (BEO). Consideraram-se como valores 
hedonistas as respostas que expressavam a busca por 
um ganho imediato, tais como: a posse de objetos mate-
riais, dinheiro, viagem de lazer ou turismo. Os valores 
relativos ao bem-estar próprio (BEP) encontraram-se 
em respostas que mencionaram benefícios pessoais a 
serem alcançados no futuro, por exemplo: viver em 
outro lugar visando melhorar sua vida, bem-estar psico-
lógico, sucesso escolar, ambição profissional. Os valores 
relacionados ao bem-estar de outros (BEO) abarcaram 
aquelas respostas que continham benefícios para outros: 
membros da família, amigos ou a sociedade como um 
todo. Além disso, examinaram-se relações entre esses 
tipos de valores e as três principais formas de gratidão 
(verbal, concreta e conectiva). Os resultados da análise 
de estimativa de curva (uma subcategoria da regressão 
linear) indicaram que os valores hedonistas predomi-
naram entre as crianças de 7 a 11 anos, enquanto os 
adolescentes (12 a 14 anos) apresentaram com maior 
frequência valores relacionados ao bem-estar próprio 
(BEP) e de outros (BEO). Quanto aos tipos de gratidão, 
os dados foram similares aos dos estudos anteriores: (a) 
a gratidão verbal não variou significativamente com a 
idade, (b) as crianças expressaram com maior frequência 
gratidão concreta e (c) os adolescentes, gratidão conec-
tiva. No que tange às relações entre tipos de valores e 
formas de gratidão, constatou-se que os valores hedo-
nistas predominaram entre os jovens que expressaram 
gratidão concreta, enquanto os valores relacionados 
ao bem-estar de outros (BEO) preponderaram entre 
aqueles que expressaram gratidão conectiva. Quanto 
aos valores relativos ao bem-estar próprio (BEP), não 
se encontrou uma relação estatisticamente significativa 
com nenhuma das formas de gratidão.
O estudo de Tudge et al. (2011) é importante, por-
que até onde se sabe foi a primeira tentativa de investigar 
sistematicamente as relações entre os tipos de valores 
e as formas de gratidão. Embora Baumgarten-Tramer 
(1938) tenha mencionado que não haveria um padrão 
consistente entre os valores dos jovens e as formas de 
gratidão, ela não apresentou uma análise sistemática das 
respostas a sua primeira questão. 
O Presente Estudo
Neste artigo, apresenta-se um estudo que visa 
investigar relações entre o desenvolvimento da gratidão 
e tipos de valores. Quando se considera que investigar 
o que uma pessoa deseja é uma maneira de se ter acesso 
aos seus valores, entende-se que vale a pena: (a) analisar 
as respostas à primeira questão proposta por Bau-
mgarten-Tramer (1938), ou seja, aquilo que as crianças 
e adolescentes de hoje mais valorizam e (b) examinar 
relações entre os tipos de valores dos jovens e as formas 
de gratidão.
É importante que se examinem relações entre o 
desenvolvimento da gratidão e tipos de valores, pois 
há evidências de que a gratidão poderia contrabalançar 
valores que têm sido prejudiciais à qualidade de vida 
das pessoas, como é o caso do exacerbado apego aos 
valores materiais (Froh et al., 2011; Lambert et al., 2009; 
Polak & McCullough, 2006). No entanto, devem-se 
considerar os sistemas de valores e não apenas valores 
isolados (Gouveia et al., 2014; Schwartz, 2012). Esta 
pesquisa amplia o conhecimento sobre o desenvolvi-
mento da gratidão, porque busca compreender essas 
relações à luz de uma teoria e de resultados de estudos 
recentes que abordam o desenvolvimento dos siste-
mas de valores na infância e adolescência. A pesquisa 
de Tudge et al. (2011) não abarcou esse aspecto. Além 
disso, os resultados até agora encontrados precisam ser 
confirmados e testados em outros contextos. Para que 
possa ser considerado como parte do desenvolvimento 
humano, é necessário que um fenômeno se encontre em 
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contextos culturais diferentes e não apenas nos Estados 
Unidos da América (e.g., Flavell, 1982; Lourenço, 1992; 
Tudge & Freitas, 2012).
Duas foram as principais perguntas que nortea-
ram este estudo transversal: (a) há diferenças de idade 
relacionadas ao que as crianças e adolescentes mais 
valorizam e as formas como expressam gratidão? e, 
em caso afirmativo, (b) como as diferenças nos tipos 
de valores se relacionam às formas de expressar grati-
dão (concreta ou conectiva)? Uma primeira expectativa 
é que, com o aumento da idade, haveria uma diminui-
ção da valorização do ganho imediato (hedonismo), 
uma vez que, pouco a pouco, os valores virtuais passam 
também a integrar os sistemas de valores dos jovens. 
Uma segunda hipótese, baseada em resultados de estu-
dos anteriores (Baumgarten-Tramer, 1938; Freitas et al., 
2011; Tudge et al., 2011) é a de que, com o aumento de 
idade, haveria uma diminuição na frequência de grati-
dão concreta e um aumento de gratidão conectiva. A 
relação entre gratidão verbal e idade é ainda uma ques-
tão de pesquisa em aberto, visto que alguns estudos 
sugerem que há um aumento de frequência com a idade 
(Gleason & Weintraub, 1976) e outros não (Freitas et al., 
2011; Tudge et al., 2011; Vale, 2012). No texto de Bau-
mgarten-Tramer (1938), há certa ambiguidade quanto 
ao resultado encontrado em sua amostra: pode-se ler 
que, em cada idade, a gratidão verbal esteve presente 
entre 30% e 40% das respostas e em 72%, no caso dos 
adolescentes de 15 anos. Não se sabe, porém, se houve 
ou não um aumento linear. A terceira hipótese refere-se 
à relação entre tipos de valores e formas de gratidão: 
é mais provável que os jovens com valores hedonis-
tas expressem gratidão concreta e aqueles com valores 




A amostra foi composta por 396 crianças e ado-
lescentes de 7 a 14 anos, os quais frequentavam três 
escolas da rede pública (61,1%) e duas escolas da rede 
privada de Porto Alegre – RS, escolhidas por conve-
niência, isto é, de forma não aleatória. As meninas (M = 
136,80 meses, DP = 24,10) compuseram 59% da amos-
tra (n = 232) e os meninos (M = 130,10 meses, DP = 
27,80) 41% (n = 164). O poder da amostra ficou em 
72,22%. Excluíram-se nove participantes: (a) quatro, 
porque tinham 15 anos na ocasião da coleta de dados e 
(b) cinco, porque os dados (idade) estavam incompletos.
Instrumento e Procedimentos Gerais
Os participantes responderam por escrito a 
Wishes and Gratitude Survey – WAGS (Freitas, Tudge, 
& McConnell, 2008), derivada de Baumgarten-Tramer 
(1938), composta por quatro questões, sendo as duas 
primeiras relevantes para este estudo: (a) O que tu mais 
queres? (b) O que tu farias para a pessoa que te desse 
o que tu mais queres? Realizou-se a coleta de dados em 
pequenos grupos, nas escolas, em uma sala indicada por 
cada instituição.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (protocolo n° 
22485). A direção de cada instituição de ensino assinou 
um documento autorizando o estudo, e os pais ou res-
ponsáveis legais de todos os participantes assinaram um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
Procedimentos de Análise dos Dados
Inicialmente, submeteram-se as respostas dos par-
ticipantes a uma análise de conteúdo (Laville & Dione, 
1999), sendo que as respostas à primeira pergunta 
foram analisadas de acordo com as categorias propos-
tas por Tudge et al. (2011) e as respostas à segunda 
questão conforme as categorias utilizadas em estudos 
anteriores (Baumgarten-Tramer, 1938; Freitas al., 2011; 
Tudge et al., 2011). Dois juízes codificaram indepen-
dentemente as respostas: um juiz leu e classificou todas 
as respostas, e o outro, 25% delas. Em função de que 
o número de participantes, em cada idade, não foi igual 
e de que alguns participantes deram mais de um tipo 
de resposta, analisou-se a proporção de respostas em 
cada idade. Para testar as hipóteses, utilizou-se análise 
de regressão (estimativa de curva e regressão logística 
binária), em SPSS 20.
Resultados
Na codificação das respostas, houve um elevado 
acordo entre os juízes. O índice de concordância inter-
juízes, estimado pelo coeficiente Kappa, variou entre 
0,93 e 0,96 quanto aos tipos de valores (respostas à pri-
meira questão da WAGS) e entre 0,70 e 0,98 no que 
diz respeito às formas de gratidão (respostas à segunda 
questão da WAGS).
A primeira pergunta que norteou este estudo diz 
respeito a mudanças relacionadas à idade nos tipos de 
valores e nas formas de expressar gratidão de crianças 
e adolescentes. Na Tabela 1, apresenta-se a percenta-
gem de jovens em cada idade que mencionaram valores 
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hedonistas, relativos ao bem-estar próprio (BEP) e rela-
cionados ao bem-estar de outros (BEO), bem como as 
percentagens relativas às principais formas de gratidão 
(verbal, concreta e conectiva). Os resultados das aná-
lises de estimativa de curva indicam que, com a idade, 
os valores hedonistas diminuíram significativamente 
(R2 = 0,52, p = 0,04, b = -3,84), os valores relativos ao 
bem-estar próprio aumentaram significativamente (R2 
= 0,81, p < 0,01, b = 7,27) e os valores relacionados ao 
bem-estar de outros também aumentaram (R2 = 0,49, 
p = 0,05, b = 1,78). Assim, confirmou-se a expecta-
tiva sobre a diminuição dos valores hedonistas com o 
aumento da idade.
No que tange às formas de gratidão, a análise de 
estimativa de curva revelou que a expressão de gratidão 
concreta diminuiu com a idade (R2 = 0,74, p < 0,01, 
b = 3,83), conforme havia sido previsto. No entanto, 
não houve mudança em relação à gratidão conectiva (R2 
= 0,003, p > 0,89, b = 0,16). Desta forma, a segunda 
hipótese foi apenas parcialmente confirmada, pois 
a expectativa de que, com o aumento da idade, have-
ria um aumento de gratidão conectiva não encontrou 
suporte empírico. Quanto à gratidão verbal, constatou-
-se um aumento significativo dessa forma de gratidão 
com a idade (R2 = 0,76, p < 0,01, b = 6,30).
A segunda questão de pesquisa refere-se à relação 
entre os tipos de valores e as formas de gratidão. Mais 
especificamente, formulou-se a hipótese de que seria 
mais provável que os jovens com valores hedonistas 
expressassem gratidão concreta e aqueles com valores 
relacionados ao bem-estar de outros (BEO) expres-
sassem gratidão conectiva. Para testar as associações 
entre tipos de valores e formas de gratidão, utilizou-se 
regressão logística binária, com cada uma das três for-
mas de gratidão como variável dependente dicotômica, 
e cada um dos três tipos de valores como variável inde-
pendente. Controlou-se a idade (expressa em meses), 
uma vez que idade está claramente associada com tipos 
de valores e formas de gratidão.
O modelo de regressão logística foi significativo 
(χ2 [2] = 18,44, p < 0,001), explicou 6,40% da variância 
(Nagelkerke R2) e classificou corretamente 68,9% dos 
casos. Conforme havia sido previsto, valores hedonistas 
relacionaram-se significativamente à gratidão concreta 
(B = 0,59, SE = 0,23 Wald χ2 [1] = 6,31, Exp (B) = 
1,80, p = 0,012) após controlar-se a idade. Participantes 
com valores hedonistas tiveram 1,80 vezes mais proba-
bilidade de expressar gratidão concreta que aqueles que 
não mencionaram esse tipo de valor, após controlar-se 
a idade. No caso da relação entre valores BEO e grati-
dão conectiva, contudo, o modelo não foi significativo 
(χ2 [2] = 3,34, p = 0,19) e explicou apenas 1,20% da 
variância (Nagelkerke R2), embora tenha classificado 
corretamente 69,90% dos casos (B = -0,58, SE = 0,32 
Wald χ2 [1] = 3,55, Exp (B) = 1,79, p = 0,068). Par-
ticipantes com valores BEO tiveram 1,79 vezes mais 
probabilidade de expressar gratidão conectiva que 
aqueles que não citaram esse tipo de valor, após contro-
lar-se a idade. O pequeno tamanho do efeito (indicado 
pelo Nagelkerke R2) deveu-se ao pequeno número de 
participantes que mencionou valores BEO e gratidão 
conectiva, com um poder de 49,75%.
Não se levantou nenhuma hipótese específica 
sobre possíveis diferenças entre meninos e meninas, a 
partir da literatura. Todavia, uma vez que existe ainda 
certa controvérsia sobre o assunto, decidiu-se examinar 
Tabela 1 
Percentagens de Jovens por Idade que Escolheram os Tipos de Valores e as Formas de Gratidão







































































* As percentagens não totalizam 100 porque (a) algumas crianças escolheram mais de um tipo de valor ou expressaram mais de uma forma de 
gratidão e (b) algumas respostas não puderam ser codificadas em nenhuma dessas três formas de gratidão.
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se haveria alguma influência do sexo nos tipos de valo-
res e nas formas de gratidão. Tendo em vista que as 
meninas (M = 136,80 meses, DP = 24,10) eram signifi-
cativamente mais velhas que os meninos (M = 130,10 
meses, DP = 27,80), F (1,394) = 6,49, p = 0,01, e que 
os resultados indicaram que tanto os tipos de valores 
quanto as formas de gratidão estavam relacionadas à 
idade, incluiu-se idade em meses como covariável na 
análise de regressão logística binária para acessar a pos-
sível influência do sexo. Constatou-se que sexo não 
estava relacionado nem a valores hedonistas nem a 
valores relativos ao bem-estar próprio (BEP), mas esta-
vam significativamente associados a valores BEO (B = 
-0,90, SE = 0,36 Wald χ2 [1] = 6,20, Exp (B) = 0,405, 
p = 0,013) após controlar-se a idade, explicando 6,40% 
da variância. Especificamente, observou-se que 7% dos 
meninos e 16% das meninas escolheram valores rela-
cionados ao bem-estar de outros (BEO). Verificou-se 
ainda que sexo não estava associado a nenhuma das três 
formas de gratidão.
Discussão
Neste artigo, examinaram-se relações entre a gra-
tidão e tipos de valores em crianças e adolescentes, 
a partir de uma perspectiva evolutiva (Delval, 2013), 
tendo em vista que estudos anteriores indicaram que 
os sistemas de valores (e.g., Andrade et al., 2008; Vale 
& Alencar, 2012; Menin, Bataglia, et al., 2013) e a gra-
tidão (e.g., Baumgarten-Tramer, 1938; Freitas et al., 
2012; Nelson et al., 2013; Rava & Freitas, 2013) se 
desenvolvem desde a infância. 
Em primeiro lugar, analisaram-se diferenças de 
idade relacionadas: (a) aos tipos de valores e (b) às for-
mas de gratidão. Conforme previsto, verificou-se uma 
diminuição dos valores hedonistas com o aumento da 
idade. Além disso, constatou-se que os valores relativos 
ao bem-estar próprio (BEP) e relacionados ao bem-
-estar de outros (BEO) aumentaram. Esses resultados 
são congruentes com aqueles encontrados por Tudge et 
al. (2011) com jovens norte-americanos. Assim, ganha 
suporte empírico a ideia de que, paulatinamente, além 
dos valores hedonistas, os valores virtuais (Piaget, 1954; 
1965/1977) passam a integrar os sistemas de valores 
dos jovens. Pode-se observar também um crescente 
nível de descentração nesse processo, conforme haviam 
indicado outros autores (Andrade et al., 2008; Menin, 
Bataglia, et al., 2013). Chama atenção, entretanto, que 
mesmo entre os adolescentes (12 a 14 anos): (a) a per-
centagem de valores hedonistas é ainda relativamente 
grande, variando entre 50% e 60,70% e (b) a proporção 
de valores relacionados ao bem-estar de outros (BEO) 
é pequena, variando entre 11,90% e 20% (ver Tabela 1). 
Esses resultados sugerem que os sistemas de valores dos 
jovens estão fortemente influenciados pelo hedonismo 
e o individualismo preponderantes na contemporanei-
dade (La Taille & Menin, 2009; O’Dougherty, 2002).
Quanto às formas de gratidão, os resultados con-
firmaram apenas parcialmente a hipótese levantada, 
visto que, como em estudos anteriores (Baumgarten-
-Tramer, 1938; Freitas et al., 2011; Tudge et al., 2011), 
observou-se uma diminuição da gratidão concreta com 
a idade, mas não houve um aumento da gratidão conec-
tiva. Esses resultados, contudo, são compatíveis com 
a ideia de que existem diversas formas de gratidão, as 
quais têm diferentes graus de complexidade. Na gra-
tidão concreta, existe certa reciprocidade, visto que o 
beneficiário entende que deve retribuir ao seu benfeitor 
prévio; ele acredita, porém, que aquilo que ele valoriza é 
também valorizado por seu benfeitor. Trata-se de uma 
forma elementar de gratidão: é aquilo que se chama 
de recompensa. Diferentemente, a gratidão conectiva 
caracteriza-se por uma reciprocidade mais sofisticada, 
na medida em que o beneficiário considera que aquilo 
que para ele tem valor não é, necessariamente, valo-
rizado pelo outro. Em outras palavras, a gratidão 
conectiva requer um maior nível de descentração que 
a gratidão concreta (Baumgarten-Tramer, 1938; Freitas 
et al. 2011; Piaget, 1954; Tudge et al., 2011). A grati-
dão requer a retribuição do bem com o bem: um ato 
generoso é retribuído com generosidade e, portanto, 
busca-se satisfazer uma necessidade ou um desejo 
singular do benfeitor (McConnell, 1993). Em síntese, 
quando se trata de desenvolvimento da gratidão, é 
importante considerar não apenas os níveis de gratidão, 
isto é, o quanto os jovens são gratos (e.g., Froh et al., 
2014; Froh et al., 2011), mas também as diferentes for-
mas de gratidão (Baumgarten-Tramer, 1938; Bonnie & 
de Waal, 2004; Freitas et al., 2011; Piaget, 1954; Tudge 
et al., 2011).
Neste estudo, verificou-se ainda um aumento 
estatisticamente significativo de gratidão verbal com a 
idade. Essa forma de gratidão é utilizada, muitas vezes, 
como uma forma de polidez (Comte-Sponville, 2007) 
ensinada pelos adultos desde cedo às crianças quando 
recebem um presente ou algum tipo de ajuda. A gra-
tidão verbal, contudo, pode ser usada para expressar 
um sentimento profundo de gratidão. Este seria o caso 
dos adolescentes, os quais podem ter dificuldade de 
falar a respeito de seus sentimentos e, por essa razão, 
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recorreriam à gratidão verbal (Baumgarten-Tramer, 
1938). Em síntese, subjacentes a uma mesma forma de 
gratidão, poderia haver processos psicológicos qualitati-
vamente distintos. Nesse sentido, sugere-se a realização 
de uma pesquisa utilizando-se instrumentos que possi-
bilitem acessar esses processos.
Pode-se pensar também que a forma como os 
jovens expressam gratidão é influenciada pela maneira 
como são educados. Os jovens aprendem com os adul-
tos não apenas formas de polidez (Comte-Sponville, 
2007), mas também outras formas de expressar gratidão. 
Dado o impacto da socialização dos pais no desenvolvi-
mento moral de seus filhos (e.g., Grusec, 2006; Wainryb 
& Recchia, 2014; Thompson & Winer, 2014; White & 
Matawie, 2004), faz sentido cogitar que pais com dife-
rentes crenças e valores tenham maneiras distintas de 
educar os seus filhos sobre como demonstrar gratidão 
a um benfeitor prévio. Essa é outra questão que merece 
ainda ser investigada.
Em segundo lugar, examinaram-se relações 
entre os tipos de valores e as formas de gratidão. É 
importante que tenha sido confirmada a expectativa 
de que os jovens com valores hedonistas expressem 
mais provavelmente gratidão concreta, porque sugere a 
existência de uma relação entre o desenvolvimento da 
gratidão e os sistemas de valores dos jovens. Quando se 
trata de crianças e adolescentes, não basta se examinar 
apenas os níveis de gratidão (o quanto os jovens são 
gratos) (e.g., Froh, et al., 2014; Froh, Kashdan, Ozim-
kowski, & Miller, 2009), pois existem diferentes formas 
de gratidão (Baumgarten-Tramer, 1938; Bonnie & de 
Waal, 2004; Freitas et al., 2011; Piaget, 1954; Tudge et 
al., 2011) e cabe considerar-se os sistemas de valores 
(e.g., Gouveia et al., 2014; Schwartz, 2012), e não ape-
nas um tipo de valor (Froh et al., 2011).
O fato de que não se tenha verificado uma relação 
estatisticamente significativa entre valores relacionados 
ao bem-estar de outros (BEO) e gratidão conectiva 
deve ser examinada com cautela. Cabe notar que rela-
tivamente poucos jovens mencionaram valores BEO e 
gratidão conectiva. Isso limitou o poder de encontrar 
resultados estatisticamente significativos. Além disso, 
a baixa frequência tanto desse tipo de valor quanto 
dessa forma de gratidão, nessa amostra, leva a cogitar 
se, de fato, não existiria uma relação entre eles, uma 
vez que ambos requerem um maior nível de descentra-
ção (Andrade et al., 2008; Baumgarten-Tramer, 1938; 
Freitas et al., 2011; Menin, Bataglia, et al., 2013; Piaget, 
1954; Tudge et al., 2011). Neste sentido, vale a pena 
examinar essa possível relação em amostras maiores.
Quanto a diferenças entre os sexos, os dados 
encontrados são consistentes com aqueles de outros 
pesquisadores (Freitas et al., 2011; Freitas et al., 2012; 
Froh et al., 2009; Paludo, 2008), visto que não se verifi-
caram diferenças significativas entre meninos e meninas 
no que diz respeito à gratidão. Esse é um aspecto que 
tem sido abordado na literatura sobre gratidão em 
jovens, desde que Gordon et al. (2004) encontraram 
diferenças na maneira como meninos e meninas viven-
ciam a gratidão. Os resultados indicaram, porém, uma 
diferença entre os sexos no que diz respeito aos valo-
res BEO: as meninas mencionaram esse tipo de valor 
com maior frequência que os meninos. Esse dado é 
congruente com estudos que sugerem que as meni-
nas dão maior importância que os meninos às relações 
interpessoais e a outras pessoas (e.g., Bromnick & Swal-
low, 2001; Gordon et al., 2004). Pesquisas realizadas no 
Brasil sobre os sistemas de valores também têm evi-
denciado diferenças de gênero (e.g., Formiga, Santos, 
Viana, & Andrade, 2008; Tamayo, 1988). Segundo For-
miga et al., essas diferenças, provavelmente, devem-se 
aos papéis sociais atribuídos a homens e mulheres.
Considerações Finais
Até onde se sabe, este é o primeiro estudo a 
explicitar a importância de se examinar relações entre 
o desenvolvimento da gratidão – uma virtude moral 
(Comte-Sponville, 2007; McConnell, 1993; McCul-
lough et al., 2001) – e diferentes tipos de valores em 
crianças e adolescentes (e.g., La Taille, 2006; Piaget, 
1954; 1965/1977), não se limitando somente aos valo-
res materiais (Froh et al. 2011).
É importante, porém, mencionar algumas limita-
ções deste estudo. Em primeiro lugar, deve-se considerar 
o tamanho da amostra. Em futuras pesquisas, seria 
relevante examinar-se a associação entre valores rela-
cionados ao bem-estar de outros (BEO) e gratidão 
conectiva em uma amostra maior. Neste estudo, a fre-
quência desse tipo de valor foi relativamente pequena e 
pode ter sido responsável pela ausência de significância 
estatística. Por que valeria a pena se investigar novamente 
essa relação? Porque é a gratidão conectiva que cria ou 
fortalece os vínculos entre as pessoas (e.g., Baumgarten-
-Tramer, 1938; Bonnie & de Waal, 2004; McCullough et 
al., 2001) e poderia servir de antídoto a valores que têm 
trazido prejuízos à qualidade de vida das pessoas. Em 
segundo lugar, constatou-se, mais uma vez, que exis-
tem diversas formas de gratidão, as quais têm diferentes 
níveis de complexidade. Resta compreender melhor: (a) 
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os processos psicológicos subjacentes a essas formas 
de gratidão e (b) como essas formas de expressar gra-
tidão são influenciadas pela educação em valores que 
os jovens recebem dos adultos. Nesse sentido, caberia 
conduzirem-se estudos sobre: (a) os processos psicoló-
gicos envolvidos no desenvolvimento da gratidão e (b) 
a influência dos valores dos pais nos tipos de valores e 
nas formas de gratidão dos filhos.
Apesar disso, considera-se que este estudo traz 
resultados relevantes e contribuiu para ampliar o 
conhecimento sobre o desenvolvimento da gratidão 
em crianças e adolescentes, na medida em que chama a 
atenção para a importância de se considerar os sistemas 
de valores de maneira integrada, ao invés de valores iso-
lados. Além disso, os resultados encontrados sugerem 
caminhos para uma educação em valores que contribua 
para a promoção do bem-estar dos jovens.
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